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Resumo 

Neste trabalho é descrita uma nova espécie de anuro para o leste da Amazônia, 

encontrado no Parque Nacional Serra do Pardo (PARNA) na Terra do meio no 

munícipio de Altamira no estado do Pará, Brasil. A nova espécie é parecida 

morfologicamente e geneticamente com Pristimantis latro, se distingue por apresentar a 

textura do abdômen liso e granular lateralmente, franja no dedo do pé proeminente, 

dobra do tarso proeminente e padrão de cor da garganta fortemente manchado. 

Pristimantis pardalis sp. nov. é o primeiro registro do gênero encontrado na localidade 

Terra do meio.  

 

Palavras chaves 

Anfíbios, Biodiversidade, Marcadores genéticos, Problemas taxonômicos, Terra do 

meio 
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Introdução 

O gênero Pristimantis de Jiménez De La Espada 1870, atualmente apresenta 

546 espécies (Frost 2019), algumas espécies estão agrupadas em 11 grupos de espécies 

(Padial et al 2014). A espécie aqui descrita faz parte do chamado grupo P. conspicillatus 

(Lynch e Duellman 1997), que possui 33 espécies (Padial et al. 2014) que estão 

distribuídas no leste de Honduras na América Central, Colômbia e Equador para Peru, 

Bolívia, norte da Argentina, florestas atlântica e amazônica no Brasil e nas Guianas, 

Trinidad e Tobago e Granada, Pequenas Antilhas (Frost 2019).  

A diversidade de espécies deste gênero é a maior entre todos os grupos de 

vertebrados (Fouquet et al. 2013). É possível que essa ampla diversidade esteja 

associada à evolução do desenvolvimento direto, ou seja, os indivíduos não dependem 

diretamente da água para a reprodução, como no caso de outros anuros, o que lhes 

permitem habitarem regiões não ocupadas por outros anfíbios (Terán-Valdez e 

Guayasamin 2010). Outra característica importante é o tamanho corporal, que pode 

variar de 14,5 mm em P. andinognomus (Lehr e Coloma 2008) a 73 mm para P. lymani 

(Barbour e Noble 1920; Hedges et al. 2008), permitindo uma maior exploração dos 

diversos nichos. A falta de conhecimento sobre a distribuição geográfica, história 

natural e ecologia limitam o planejamento e a tomada de decisões sobre a conservação 

das espécies de anfíbios anuros (Silvano e Segalla 2005). 

Em 2018, foram descritas sete espécies de Pristimantis e já no início de 2019, 

quatro novas espécies foram descritas (Frost 2019), indicando que a diversidade dentro 

do gênero pode ser muito maior do que o registrado até o momento. No estado do Pará, 

são encontradas quatro espécies: P. chiastonotus (Lynch e Hoogmoed 1977) e P. 

zeuctotylus (Lynch e Hoogmoed 1977) ao norte do rio do Amazonas, P. latro (De 

Oliveira et al. 2017), e P. zimmermanae (Heyer e Hardy 1991) ao sul do rio Amazonas.  

Anfíbios de diversos gêneros apresentam problemas taxonômicos, o que 

aumenta a insegurança em relação ao número total de espécies em determinada região 

(Avila-Pires et al. 2007). No entanto, o baixo número de espécies para o gênero 

Pristimantis, no estado do Pará, pode estar relacionado com os poucos estudos 

taxonômicos e com a dificuldade de acesso as regiões mais afastadas. O conhecimento 

sobre a ocorrência de espécies dentro de uma área é crucial para desenvolver estratégias 

de conservação adequadas para proteger a diversidade de espécies (Pino-Del-Carpio et 

al. 2014). Para designar a falta de conhecimento sobre a distribuição geográfica das 

espécies, foi criado o termo Shortfall Wallace (Lomolino 2004). Os efeitos Shortfall no 
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planejamento sistemático da conservação podem ser mais graves para as regiões com 

desenvolvimento pouco conhecidas do mundo, caracterizadas pela ocupação humana 

recente e altamente urbanizada e, muitas vezes, pela alta biodiversidade (Bini et al. 

2006).  

Neste estudo é descrita uma nova espécie de anuro de desenvolvimento direto do 

gênero Pristimantis encontrado no Parque Nacional Serra do Pardo, dentro do mosaico 

de Unidades de Conservação da Terra do Meio na região Sudeste do estado do Pará, 

com base em dados morfológicos e moleculares. 

 

Material e método 

Amostragem 

A amostragem foi realizada no dia 12 de Agosto de 2018 no Parque Nacional da 

Serra do Pardo (05 ° 46 '40.38 "S; 52 ° 38' 52.04" W), Unidade de Conservação (UC) 

com área de 445.413,45 hectares, situado dentro do território conhecido como “Terra do 

Meio”, um mosaico de UCs localizado entre dois rios, o Xingu a leste e o Iriri a oeste, 

no município de Altamira, estado do Pará (MMA 2015), (Figura 1), sendo coletados 

dois indivíduos de Pristimantis sp. nov. sob a licença 4301 em nome do Prof. Dr. Emil 

José Hernández-Ruz. Além disso, foram analisados 368 espécimes das seguintes 

coleções zoológicas: quarenta e um indivíduos da Coleção Zoológica de Referência da 

Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (ZUFMS-AMP), 77 do Acervo Biológico 

da Amazônia Meridional (ABAM) da Universidade Federal do Mato Grosso 

(UFMT/Sinop), 126 da Coleção do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), três da 

Coleção Zoológica da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), seis da 

Coleção Zoológica da Universidade Federal de Goiás (ZUFG) e 115 da Coleção do 

Laboratório de Zoologia (LZ) da Universidade Federal do Pará/Altamira 

(UFPA/Altamira). Os espécimes coletados foram sacrificados e retirados tecido 

muscular da coxa para análises moleculares seguindo as recomendações de Chen & 

Combs (1999) e preservados de acordo com os protocolos de Simmons (2002).  
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Figura 1. Mapa A: América do Sul B: localidade onde a nova espécie de Pristimantis 

foi encontrada. A estrela representa a Unidade de Conservação Serra do Pardo, situado 

dentro do território conhecido como “Terra do Meio” onde os espécimes foram 

capturados. 

 

Análises moleculares 

O DNA genômico total foi extraído utilizando o protocolo CTAB a 2% (Doyle e Doyle 

1987). Em seguida foi amplificado um fragmento de 16S mtDNA por reação em cadeia 

da polimerase (PCR) usando os primers 16Saf e 16Sbr (Palumbi 1991) e a subunidade I 

do citocromo Oxidase (COI) com os primers dgLCO 1490 foward e dgHCO 2198 

reverse. As sequências foram obtidas pelo método di-desoxiterminal de Sanger usando 

o kit de sequenciação de ciclo ABI PRISM® Big Dye ™ Terminator V.3 (Applied 

Biosystems ™), com 16Saf e COI (Foward e Reverse). Detalhes de PCR e reação de 

sequenciamento estão disponíveis em Informações de suporte (MK689170). 

 As sequências GenBank (https://www.ncbi.nlm.nih.gov/genbank/) de outras 

espécies de Pristimantis  do grupo P. conspicillatus foram usadas no banco de dados 

para análises filogenéticas. As seqüências foram alinhadas usando o algoritmo ClustalW 

(Thompson et al. 1996) implementado no software Geneious v. 9.1.2. O alinhamento do 

gene 16S mtDNA apresentou lacunas, que foram removidas usando GBLOCKS v.0.91b, 

disponível on-line (http://molevol.cmima.csic.es/castresana/Gblocks_server.html). 
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 Uma árvore genética (Figura 2) foi construída usando o software MrBayes 

v.3.2.6 (Altekar et al. 2004), com os genes concatenados (16s + COI) usando o modelo 

evolutivo HKY + G, estimado no software JModelTest (Darriba et al., 2012) sob o 

critério de informação bayesiana (BIC). Seguimos os valores padrão para duas 

execuções e quatro cadeias, executando 507 gerações, com uma árvore amostrada a 

cada 10.000 gerações. A queima do valor foi selecionada visualizando as probabilidades 

de log associadas à distribuição da árvore após o software Tracer v 1.5 (Rambaut et al. 

2014 ), descartando 20% das árvores com o software TreeAnnotator v1.8 (Drummond et 

al., 2012). Foi acessada a convergência examinando o desvio padrão médio da 

frequência dividida entre as execuções (<0,01).  

 O número de amostras independentes foi considerado suficiente quando o 

material estacionário foi atingido e os tamanhos efetivos das amostras (ESS) foram 

superiores a 200. Como evidência adicional para a delimitação de espécies, a distância 

não corrigida em pares (distâncias-p para os rRNA 16S e Kimura 2 Parâmetros - K2P 

para o COI) entre as espécies de Pristimantis deste estudo e outras no grupo P. 

conspicillatus foram calculadas usando MEGA 6.0 (Tamura et al. 2007). Hedges et al 

(2008) sugere o gênero Oreobates como grupo irmão de Pristimantis, então foi utilizado 

como grupo externo (O. quixensis do Amazonas) em nossa análise (Figura 2). 

 

Figura 2. Árvore de genes reconstruída por análise Bayesiana usando o modelo 

evolutivo HKY + G com os genes 16S e COI concatenados (759 pb) entre as novas 

espécies de Pristimantis do leste da Amazônia e outras do grupo conspicillatus mais 

próximas genéticamente e geograficamente.  
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Analises morfológica 

A nomenclatura dos caracteres morfológicos (Tabela 1) segue a literatura atual (Padial e 

De La Riva 2009), (Duellman e Lehr 2009; Kok PJR e Kalamandeen M 2008): (1) 

textura da barriga (liso ou granular), (2) tubérculos dorsais (presentes ou ausentes); (3) 

franja no dedo das mãos (presente ou ausente); (4) dobra dorsolateral (presente ou 

ausente); (5) franja no dedo do pé (proeminente, fraco, ausente); (6) membrana basal no 

dedo do pé (presente ou ausente); (7) dobra do tarso (proeminente, fraca ou ausente); (8) 

padrão de cor da garganta (manchado, imaculado, variável ou claro); (9) tubérculo 

supranumerário palmar (presente ou ausente); (10) Tubérculo palmar externo (inteiro, 

dividido ou semi-dividido). 

 As medidas morfométricas, foram feitas com o Paquímetro Digital Absolute 

500-197-20B com 0.1 mm de precisão seguindo Kok e Kalamandeen (2008), Padial e 

De La Riva (2009) e Duellman e Lehr (2009). A medição foi realizada com duas fêmeas 

provenientes de coletas de campo e da coleção zoológica. As medidas contêm (Tabela 

2): 

CC        Comprimento da cloaca 

CC        Comprimento da coxa 

CP        Comprimento do pé 

CC        Comprimento da cabeça 

LC         Largura da cabeça 

DI          Distância interorbital 

LS         Largura da supraocular 

DI         Distância internasal 

CO        Comprimento dos olhos 

DON     Distância do olho ao nariz 

TO        Diâmetro do olho 

COR     Comprimento do olho ao rostro 

CM       Comprimento da mão 
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CP        Comprimento da perna 

CT        Comprimento do tarso 

DT        Diâmetro do tímpano 

Resultados 

Análise filogenética e distância genética: A análise filogenética das espécies de 

Pristimantis deste estudo revelou uma linhagem distinta para a região da Terra do Meio, 

no estado do Pará, denominada de Pristimantis pardalis sp. nov. uma espécie irmã do 

clado formado por P. latro, P. picta, P. giorgii e P. moa com uma distância genética 

variando de 9.1 – 9.9 % para fragmento do gene mitocondrial 16S e 19.5 – 22% para o 

gene COI. A distância genética entre a nova espécie de Pristimantis é apresentada na 

Tabela 3.  

 

Tabela 3: Distância genética (%) entre a nova espécie de Pristimantis para o leste da 

Amazônia. a diagonal inferior a distância p com o marcador 16s e na diagonal superior a 

distância genética K2P para o marcador COI. 1) P. moa sp. nov. ; 2) P. giorgii sp. nov.; 

3) P. pictus sp. nov.; 4) P. latro; 5) Pristimantis “fenestratus 2”; 6) Pristimantis 

“fenestratus 1”; 7) Pristimantis xx sp. nov.; 8) Pristimantis “juruti”; 9) P. pluvian sp. 

nov.; 10) Pristimantis “borba”; 11) P. bipunctatus. 

 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

1 - 10.5 12.5 12.2 24.6 24.4 19.7 24.8 21.2 23.1 25.6 

2 2.3 - 13.6 14.8 23.8 24.1 20.7 25.8 21.0 27.7 27.1 

3 4.7 6.2 - 12.4 23.8 24.5 19.5 24.6 19.7 25.9 24.4 

4 6.2 7.7 4.6 - 23.9 24.0 22.0 22.7 20.6 24.4 24.8 

5 8.2 8.8 7.6 8.7 - 6.2 23.3 23.9 20.2 25.0 25.2 

6 8.4 9.2 8.0 8.1 1.9 - 21.7 22.4 21.1 24.8 25.4 

7 9.5 9.7 9.9 9.1 11.2 11.3 - 20.6 21.9 23.6 24.0 

8 11.6 12.0 11.2 12.4 12.2 12.8 14.5 - 22.2 14.6 24.0 

9 11.7 12.5 11.6 10.7 11.6 11.7 13.2 13.4 - 21.6 19.5 

10 12.7 13.3 12.1 13.2 12.3 12.9 15.3 4.0 14.4 - 23.8 

11 13.6 14.3 13.1 11.9 11.7 11.4 13.7 13.8 15.4 14.6 - 
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Tabela 1.  Comparação de caracteres de diagnóstico de algumas espécies do grupo Pristimantis conspicillatus, incluindo a nova espécie:  

 

 

 

 

Espécies 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Pristmantis sp. Liso e granular 

lateralmente 

Presente  

 

Presente Presente Proeminente Presente Presente Fortemente 

manchado  

Presente Dividido 

P. latro Liso Presente Presente Presente Fraco Presente Fraco Manchado Presente Dividido 

P. fenestratus Liso Presente Ausente _ Fraco Presente _ Manchado Ausente _ 

P. zeuctotylus Liso Ausente Ausente Presente Ausente Ausente Ausente Manchado Presente Inteiro 

P. chiastonotus Liso Ausente Ausente Presente Ausente Ausente Ausente Claro Presente Dividido 

P. gutturalis Liso  Ausente Presente Ausente _ _ Manchado Presente  

P. koehleri Granular 

Lateralmente 

Ausente Ausente Ausente Fraco Ausente Presente Claro Presente Dividido 

P. ventrigranulosus Granular Ausente Fraco ou 

Ausente 

Ausente Fraco Presente Proeminente Fracamente 

visto 

Ausente Dividido 
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Tabela 2. Medidas morfológicas dos espécimes de Pristimantis pardalis sp. nov. examinados neste estudo. 

Exemplar Localidade Sexo CC CC CP CC LC DI LS DI CO DON TO COR CM CP CT DT 

LZA1520 Terra do Meio F 38.1 20.7 20.2 14.9 14.4 3.5 3.9 3.1 5.1 4.6 2.3 10.3 7.6 29.3 10.6 9.5 

LZA1519 Terra do Meio F 37.7 20.4 18.5 15.3 14.1 3.5 3.4 3 5.1 4.8 2.2 10.4 7.4 27.7 10.6 9 
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Taxonomia 

O novo táxon descrito neste artigo pertence ao grupo Pristimantis conspicillatus com 

base em (1) relação filogenética molecular e (2) características morfológicas como: 

membrana timpânica e anel timpânico distinto (exceto em P. johannesdei); dorso liso ou 

desfiado; prega dorsal lateral presente ou ausente; barriga normalmente lisa, mas pode 

ser fracamente granular em algumas espécies; dedo do pé V maior que o dedo do pé III 

ver (Hedges et al. 2008). 

 Pristimantis pardalis sp. nov. 

 Holótipo: Fêmea adulta LZA1519 coletada no Parque Nacional Serra do 

Pardo (05 ° 46 '40.38 "S; 52 ° 38' 52.04" W), Unidade de Conservação (UC) com área 

de 445.413,45 hectares, situado dentro do território conhecido como “Terra do Meio”, 

um mosaico de UCs localizado entre dois rios, o Xingu a leste e o Iriri a oeste, no 

município de Altamira, estado do Pará (MMA 2015) por Jesus Rivas em 10 de agosto 

em uma disciplina ecológica de campo do Programa de Pós-Graduação em 

Biodiversidade e Conservação (PPGBC) da Universidade Federal do Pará, Campus de 

Altamira. Está depositado na Coleção do Laboratório de Zoologia da UFPA Altamira. 

 Parátipo. Uma fêmea LZA1520 coletada durante trabalho de campo na 

localidade do Parque Nacional da Serra do Pardo, (05 ° 46 '40.38 "S; 52 ° 38' 52.04" 

W), Unidade de Conservação (UC), situado dentro do território conhecido como “Terra 

do Meio”, município de Altamira, estado do Pará. Material depositado na coleção do 

Laboratório de Zoologia (acronym LZA) da Universidade Federal do Pará, Campus de 

Altamira, Brasil. 

Etimologia. 

O epíteto específico “pardalis”– foi dado em homenagem ao Parque Nacional da Serra 

do Pardo localizado no estado do Pará, na Amazônia brasileira onde a espécie foi 

registrada. 

Diagnoses. 

Pristimantis pardalis sp. nov. distingue-se das demais espécies do gênero por apresentar 

a combinação única de caracteres: 1) Textura da barriga lisa e granular lateralmente; 

dobra tarsal interna presente; 2) Tubérculos dorsais presentes; 3) Franja no dedo das 

mãos presente; 4) Dobra dorsolateral presente; 5) Franja no dedo do pé proeminente; 6) 

Membrana basal no dedo do pé presente; 7) Dobra tarsal presente; 8) Padrão de cor da 

garganta fortemente manchado com pequenos pontos pretos; 9) Tubérculo 
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supranumerário palmar presente; 8)  Comprimento do dedo I>I;I 10) Tubérculo 

palmar externo dividido. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Holótipo de Pristimantis sp. n. A vista ventral; B vista dorsal; C vista da mão  

e D pé direito (LZA1519). 

 

Descrição do holótipo. 

Pele dorsal shagreen, dobra dorso lateral presente, textura da pele da barriga lisa e 

granular lateralmente, superfície da coxa marrom com manchas escuras, tubérculos 

dorsais presente, franja nas mãos presente, franja nos pés presente, comprimento do 

dedo I: I>II, tubérculo palmar externo dividido, dobra tarsal interna presente, (Figura 3) 

ocorre no interflúvio Xingu. 

Cor na vida.  Dorso shagreen com alguns tubérculos pretos.  Membros 

posteriores e anteriores fortemente shagreen em marrom claro. Barriga clara com 

pontinhos minúsculos pretos aleatoriamente espalhados. A íris apresenta uma coloração 

amarelada na parte superior e inferior, enquanto na região anterior e posterior a cor 

vermelha é predominante.  
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Coloração em álcool. No álcool, a coloração é predominantemente cinza 

shagreen na região dorsal, indivíduo fêmea. A barriga pode ser branca imaculada ou 

apresentar coloração do tipo creme.  

Comparação com outras espécies. 

Pristimantis pardalis sp. nov. é mais semelhante com Pristimantis latro, no entanto, 

pode ser diferenciada por apresentar a textura do abdômen liso e granular lateralmente, 

(liso em P. latro), possui franja no dedo do pé proeminente (fraco em P. latro), dobra do 

tarso proeminente (fraco em P. latro), padrão de cor da garganta fortemente manchado 

(proeminente manchado em P. latro); Para P. fenestratus, presença de tubérculos 

supernumerário na mão (ausente em P. fenestratus), franja no dedo das mãos (ausente 

em P. fenestratus); para P. koehleri franja no dedo das mãos (ausente em P. koehleri), 

dobra dorsolateral (ausente em P. koehleri), membrana basal no dedo do pé (ausente em 

P. koehleri), para P. zeuctotylus por tubérculos dorsais (ausentes em P. zeuctotylus), 

franja no dedo das mãos (ausente em P. zeuctotylus), tubérculo palmar dividido (inteiro 

em P. zeuctotylus), franja no dedo do pé proeminente (ausente em P. zeuctotylus), 

membrana basal no dedo do pé (ausente em P. zeuctotylus), dobra do tarso (ausente em 

P. zeuctotylus); P. chiastonotus padrão de cor da garganta fortemente manchado (claro 

em P. chiastonotus), dobra do tarso (ausente em P. chiastonotus), franja no dedo do pé 

(ausente em P. chiastonotus), membrana basal no dedo do pé (ausente em P. 

chiastonotus), tubérculos dorsais (ausentes em P. chiastonotus); franja no dedo das 

mãos (ausente em P. chiastonotus); P. ventrigranulosus franja no dedo das mãos (fraco 

ou ausente em P. ventrigranulosus), padrão de cor da garganta fortemente manchado 

(claro em P. ventrigranulosus). 

 

Medições do holótipo (em mm) LZA1519: 38.1 20.7  20.2 14.9 14.4 

3.5 3.93.  15.1 4.6 2.3 23 10.3 7.6 29.3 10.6 9.5. 

 

Distribuição, ecologia e habitat. 

Até o momento, Pristimantis pardalis sp. nov. é encontrada apenas na localidade da 

Serra do Pardo no território da Terra do Meio, em ambientes tanto de pastagens ou áreas 

antrópicas e em áreas de mata de terra firme.  
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Discussão  

A Amazônia apresenta proporções continentais e uma imensa biodiversidade, 

principalmente de anfíbios. A importância da descrição de novas espécies é crucial, mas 

as lacunas sobre o conhecimento dessa biodiversidade representam sérios problemas 

para medidas de conservação mais eficientes. O termo Shortfall Linnaeun e Wallacean 

representam respectivamente as lacunas no conhecimento taxonômico e a distribuição 

geográfica das espécies (Bini et al. 2006). Assim, trabalhos de cunho taxonômicos com 

anuros, um grupo que apresenta elevado conservadorismos morfológicos, tornam-se 

cruciais para o melhor entendimento da biota amazônica (Avila-Pires et al. 2007; 

Waldez et al.  2013; De Oliveira et al.  2017). Tendo em vista que conhecimento sobre a 

ocorrência e a distribuição das espécies são fundamentais para o estabelecimento de 

estratégias para a conservação da biodiversidade (Rodrigues et al. 2006; Giam et al. 

2010; Norris 2012), nosso trabalho vem somar aos esforços internacionais para a 

conservação da Amazônia. 

Pristimantis pardalis sp. nov. é a primeira espécie do gênero descrita para o 

Parque Nacional da Serra do Pardo localizado dentro do território conhecido como 

“Terra do Meio”, o mesmo ocorre até o momento apenas nessa área, sendo assim uma 

espécie endêmica desta região. O total de espécies de anfíbios registrados nessa 

localidade segundo dados de pesquisas do Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade – ICMBio no ano de 2015, resultaram cerca de 50 espécies. O registro 

de uma nova espécie para unidades de conservação destaca a importância dessas 

unidades para a preservação, considerando principalmente as espécies desconhecidas na 

literatura e as espécies endêmicas, pois mantém uma adequada vegetação e uma 

constante preservação do ambiente, uma vez que uma extinção local de espécies 

endêmicas ocasiona em extinção das mesmas. 

Todos os anos novas espécies são descritas, principalmente para os Andes (Lehr 

2010; Székely et al. 2016; Lehr e Moravec 2017; Valencia et al. 2017) e o Escudo da 

Guiana (Barrio-Amorós et al. 2010a, 2010b, 2012, 2013; Kok et al. 2011; Fouquet et al. 

2013). Por outro lado, para a bacia amazônica, drenagem do Xingu, rios Tapajós, Teles-

Pires e Araguaia, estudos sobre taxonomia e sistemática de Pristimantis são escassos e 

restritos a registros em inventários faunísticos (Avila-Pires et al. 2010; Vaz-Silva et al. 

2015). Marcadores genéticos têm sido amplamente utilizados para a identificação de 

linhagens de anuros nos últimos anos (Funk et al. 2012; Kieswetter e Schneider 2013), 
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revelando que a diversidade de espécies de anfíbios nos neotrópicos está subestimada 

(Gehara et al. 2014; Fouquet et al. 2016; Vacher et al. 2017 ).   

A região do Xingu possui uma biodiversidade bastante particular, onde habitam 

espécies endêmicas que, infelizmente, sofrem ameaças constantes com a perda da 

cobertura vegetal natural que atualmente possui um alto índice de desmatamento e 

fragmentação, mineração e obras de infraestrutura planejadas para a região (ICMBio 

2014). O registro de uma nova espécie para essa região que vem sofrendo com 

desmatamentos e queimadas diariamente indica que alguns dos ambientes já sofridos 

vêm sendo recuperado, com isso se faz necessário à busca de pesquisas e estudos sobre 

a biodiversidade, principalmente da anura fauna que são espécies sensíveis que vem 

sofrendo bastante com as modificações dos ambientes (Lips 1999; Bosch 2003). Assim, 

além da importância para a conservação do ambiente os anfíbios podem ser 

considerados indicadores ecológicos de qualidade (Blaustein et al. 1995; Beebee 1996; 

Guerry et al. 2002; Krishnamurthy 2003). 
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